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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL PARA RECONHECIMENTO DE INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DA CEBOLA DE SÃO JOSÉ DO NORTE E REGIÃO
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Resumo: A cebola, originária da Ásia Central, foi introduzida no litoral do Rio Grande do Sul (RS) no século XVIII por imigrantes portugueses, especialmente açorianos, consolidando-se, com o tempo, como elemento econômico e cultural da região. A cultivar está presente em mais de 170 países, com produção mundial expressiva, atingindo 111 milhões de toneladas em 2023, com a Índia e a China liderando a lista dos maiores produtores. No Brasil, a cebola possui grande relevância socioeconômica, especialmente para a agricultura familiar. A região de São José do Norte, no litoral sul do estado, destaca-se como uma das principais produtoras do RS, devido às práticas tradicionais e às condições edafoclimáticas. Deste modo, o objetivo é realizar um levantamento preliminar de elementos relacionados ao potencial de reconhecimento da cebola produzida na região de São José do Norte como possível indicação geográfica. Segue-se o modelo metodológico do Círculo Virtuoso de Qualidade Ligada à Origem, da Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO), com etapas de identificação, qualificação, remuneração, reprodução de recursos e políticas públicas. Os resultados revelam forte tradição histórica, prática de cultivo adaptadas ao ambiente litorâneo, identidade cultural e apoio de entidades como a Embrapa e a cooperativa local. Apesar de entraves logísticos, a implementação de políticas públicas e a colaboração entre instituições podem favorecer o reconhecimento da IG, gerando valorização territorial, desenvolvimento sustentável, maior visibilidade no mercado e potencializar o turismo rural. 
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ASSESSMENT OF THE POTENTIAL FOR RECOGNITION OF A GEOGRAPHICAL INDICATION FOR ONIONS FROM SÃO JOSÉ DO NORTE AND THE SURROUNDING REGION

Abstract: The onion, originally from Central Asia, was introduced to the coast of Rio Grande do Sul (RS) in the 18th century by Portuguese immigrants, especially from the Azores, and over time it has become an economic and cultural element of the region. This cultivar is present in more than 170 countries, with significant global production, reaching 111 million tons in 2023, with India and China leading the list of the largest producers. In Brazil, onions have great socioeconomic importance, especially for family farming. The São José do Norte region, on the southern coast of the state, stands out as one of the main producers in Rio Grande do Sul, due to traditional practices and edaphoclimatic conditions. Thus, the objective is to carry out a preliminary survey of elements related to the potential for recognizing onions produced in the São José do Norte region as a possible geographical indication. The methodological model of the Virtuous Circle of Quality Linked to Origin, from the Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO), is followed, with stages of identification, qualification, remuneration, resource reproduction and public policies. The results reveal a strong historical tradition, cultivation practices adapted to the coastal environment, cultural identity, and support from entities such as Embrapa and the local Cooperative. Despite logistical challenges, the implementation of public policies and collaboration between institutions can favor the recognition of the Geographical Indication (GI), generating territorial appreciation, sustainable development, greater market visibility, and boosting rural tourism.
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1. Introdução 
Originária da região da Ásia Central, a cebola é uma das mais antigas cultivares, trazida por colonizadores europeus para as Américas. Introduzida na região litorânea do Rio Grande do Sul (RS) por imigrantes portugueses, especialmente açorianos, em meados do século XVIII, cujas técnicas de cultivo e conhecimentos foram transmitidas ao longo de gerações. Cultivada em mais de 170 países, nos quais as práticas de cultivo, as variações sazonais, os avanços nos serviços de produção e a adoção de técnicas modernas representam aumento de produtividade e de aprimoramento da qualidade do produto. Refletindo nas características sensoriais como sabor, acidez e pungência.  Fatores como solo, clima e saber-fazer tradicional influenciam tanto nas propriedades organolépticas quanto na eficiência da produção (Correa et al., 2019; Mahajan et al., 2021; Osorio, 2022; Priya et al., 2025; Sagar et al., 2022).
Em 2023, de acordo com os dados da Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO), a produção mundial da hortaliça atingiu aproximadamente 111 milhões de toneladas (incluindo chalotas), sendo cultivadas em aproximados 6 milhões de hectares. A Índia (30.208.000 toneladas) e a China (24.860.319 toneladas), juntas representam aproximadamente 49,55% da produção mundial da hortaliça (FAO, 2023). 
O Brasil, com aproximadamente 1,47% da produção mundial, é o 14º maior produtor de cebola, com 1.639.970 toneladas, se destacando no cenário internacional. Presente em 16 estados brasileiros, a cebolicultura representa uma atividade agrícola de relevância socioeconômica à Agricultura Familiar, encontrando-se como uma das mais predominantes (Leite et al., 2021; Vilela et al., 2005). No Rio Grande do Sul, que possui a 3ª maior área cultivada entre as Unidades da Federação, o cultivo da cebola encontra destaque na região de São José do Norte, composta pelos municípios de Mostardas, São José do Norte e Tavares, responsável pela área plantada de 2110 hectares em 2024, o que representou pouco mais de 36% da área plantada de todo estado (Sidra, 2025).
Reconhecida mundialmente como a hortaliça condimentar de maior difusão, sendo incorporada a inúmeros métodos de cozimento para aprimoramento de sabores em várias culturas (FAO, 2023; Kaur et al., 2023; Sebrae, 2020). A qualidade da cebola está na versatilidade das características como o diferencial dos compostos multifuncionais, organossulfurados, fenólicos e polissacarídeos que oferecem benefícios à saúde como atividades metabólicas antiobesidade, antidiabética, antioxidante e anti-inflamatória. Além disso, os fitocompostos apresentam propriedades bioativas cardioprotetoras, imunomoduladoras, antimicrobianas, hepatorenais, gastro e neuroprotetoras, efeitos antitumorais, indução de apoptose e autofagia (Zhao et al., 2021). O aroma e sabor típicos da cebola, resultantes da liberação de compostos voláteis de enxofre, conhecido como pungência, são liberados no momento do corte ou quando um dano ocorre contra a estrutura. Possui ainda características favoráveis ao armazenamento, ao manejo para consumo e ao comércio internacional (Embrapa, 2025-; Lee; Patil; Yoo, 2015; Mahajan et al., 2021; Sagar et al., 2022; Zhao et al., 2021). Neste cenário, a cebola de São José do Norte também apresenta características distintivas peculiares, relacionadas às condições ambientais e ao manejo tradicional, transferido entre as diversas gerações.
A Indicação Geográfica (IG) representa um importante reconhecimento das características e das qualidades da cebola de São José do Norte, representando a proteção da cadeia produtiva local e assegurando a diferenciação no mercado. Além de evidenciar as qualidades que tornam a cultivar única e exclusiva em relação à de outras regiões, seja pelo reconhecimento do nome geográfico, seja pelos fatores favoráveis; naturais e humanos. Trata-se de uma forma estratégica de valorização, de potencialização da economia local, de preservação do saber-fazer tradicional e de proteção contra a concorrência desleal de produtores clandestinos. A IG, quando alinhada a uma estrutura de governança corporativa e coordenada, pode proporcionar impactos econômicos relevantes ao possibilitar que o sistema de gestão execute ações para promover benefícios ambientais, econômicos e sociais da cadeia produtiva local (D´Alexandria, 2015; Nascimento; Nunes; Bandeira, 2012; Palhares; Gebler, 2014; Pires; Coletto; Callegaro, 2020). 
A IG, em relação ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), está direcionada à proteção e à valorização específica do produto vinculado à origem geográfica. A proteção por meio de uma IG pode se manifestar em duas espécies: Indicação de Procedência (IP) e  Denominação de Origem (DO) (INPI, 2022).
A tecnologia tem transformado a agricultura, não apenas em relação ao modo de produzir, mas também para proteger o produtor e o consumidor (Bagri, 2024). Neste sentido, o objetivo deste trabalho é realizar um levantamento preliminar de elementos relacionados ao potencial de reconhecimento da cebola produzida na região de São José do Norte como possível indicação geográfica. Com os resultados do círculo virtuoso, visa-se identificar não apenas os pontos fortes, mas também as oportunidades. Destacando-se as relações complexas do cenário entre história, geografia, práticas agrícolas e economia local. Abarcando ainda os desafios e as oportunidades de adaptação, bem como o crescimento da agricultura na região e os aspectos sociais, econômicos e ambientais peculiares.
2. Aspectos legais
No Brasil, consolida-se, por meio de procedimentos administrativos e requisitos técnicos da Portaria INPI/PR nº 04/2022, o reconhecimento e a proteção das IGs, em conformidade com o art. 176 da Lei nº 9.279/1996. O dispositivo legal disciplina tanto as IPs quanto as DOs, estabelecendo parâmetros objetivos para comprovar o vínculo existente entre produto ou serviço e o território. Esta portaria reforça não apenas o caráter coletivo, como também difuso do direito à IG, atribuindo legitimidade às entidades de representação regionais no processo de registro, proporcionando segurança normativa. A Portaria assegura que o reconhecimento da IG se fundamente em critérios de reputação verificáveis pelas características ou pelas qualidades ambientais e humanas.  Neste contexto, a IG assume função estratégica de valorização territorial, promovendo a preservação do patrimônio cultural e o desenvolvimento econômico sustentável (Brasil, 1996; Van, 2024a).
O Decreto 1.355, de 30 de dezembro de 1994, promulgou o Protocolo de Emenda ao Acordo sobre Aspectos dos Direitos de Propriedade Intelectual Relacionados ao Comércio (ADPIC/TRIPS), o qual estabelece no artigo 22 as disposições sobre a Proteção das IGs. Definindo-as como signos distintivos que identificam a origem de um produto com qualidade, reputação ou outras características sejam essencialmente atribuídas à origem geográfica. Este dispositivo legal exerce uma função dualística: atua como instrumento garantidor da autenticidade e das qualidades intrínsecas do produto, ao passo que preserva e valoriza interesses culturais e econômicos dos produtores locais. Agregando proteção ao produto contra a concorrência desleal e a usurpação da reputação da origem geográfica (Brasil, 1994, 2018; Van, 2024b).
Conforme a Lei 9.279/1996 (Lei da Propriedade Industrial – LPI), as indicações geográficas podem ser das modalidades indicação de procedência (IP) ou a denominação de origem (DO). A IP é considerada como sendo o nome geográfico de país, cidade, região ou localidade de seu território, que se tenha tornado conhecido como centro de extração, produção ou fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado serviço (Brasil, 1996).
Por outro lado, considera-se DO o nome geográfico de país, cidade, região ou localidade de seu território, que designe produto ou serviço cujas qualidades ou características se devam exclusiva ou essencialmente ao meio geográfico, incluídos fatores naturais e humanos. Em termos práticos, a IP se fundamenta na reputação e notoriedade da região “conhecida como centro de extração, produção ou fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado serviço”. Já, em relação à DO, precisa existir características peculiares do meio geográfico, incluídos os fatores naturais, como solo, relevo, clima, flora, fauna e humanos, a exemplo de elementos característicos da comunidade produtora ou prestadora do serviço, como o saber-fazer local, incluindo o desenvolvimento, a adaptação ou o aperfeiçoamento de técnicas próprias atreladas à cultura e à tradição da localidade (Goulart et al., 2023; Rosa et al., 2023; TY; Devaraja, 2024; Vieira; Pellin, 2015).
Embora o estudo tenha identificado elementos preliminares associados ao potencial de reconhecimento da cebola regional como IG, destaca-se que futuras etapas, com maior aprofundamento, ainda seriam necessárias para eventual solicitação junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), incluindo: definição e consolidação da delimitação territorial; elaboração de caderno de especificações técnicas; estabelecimento de mecanismos de controle e governança; definição de entidade representativa requerente; e ampliação de evidências relacionadas à reputação e à vinculação entre produto e território
3. Círculo Virtuoso	
O Círculo Virtuoso de Qualidade Ligada à Origem, encontra-se estruturado em uma abordagem que propõe valorização e sustentabilidade a produtos por meio de uma IG. As etapas fundamentais são: i) a Identificação e sensibilização sobre o potencial do produto; ii) a Qualificação do produto; iii) a Remuneração do produto; iv) Reprodução dos recursos locais; e v) as Políticas Públicas. A primeira etapa, a Identificação, destaca as relações entre o território, o produto e os atores, possuindo objetivo de promover o desenvolvimento sustentável. A segunda etapa, a Qualificação do produto, está direcionada à elaboração de um regulamento da IG, estabelecendo regras para a produção, preservação e valorização dos recursos locais. Nesta etapa, o engajamento dos atores da cadeia produtiva deve se dar de forma ativa, uma vez que são estes os detentores do conhecimento tradicional sobre o produto. A terceira etapa, a Remuneração do produto, visa garantir a viabilidade econômica de longo prazo, ajustando o processo de comercialização à gestão local. A quarta etapa, a Reprodução dos recursos locais, assegura a preservação dos recursos humanos e naturais, mantendo a sustentabilidade do sistema da IG. A quinta etapa, as Políticas Públicas, enfatiza o fortalecimento do sistema da IG por meio de um quadro institucional de apoio às iniciativas locais, determinante para o desenvolvimento territorial local (Caldas; Araújo; Coury, 2017; Freitas; Barbalho, 2023).
Com a finalidade de valorização dos produtos detentores de identidade geográfica, a FAO propôs a metodologia do Círculo Virtuoso. Constituindo uma abordagem sistêmica para a promoção do desenvolvimento territorial sustentável. A qualidade intrínseca de determinados produtos se encontra consubstancialmente vinculada ao terroir (ao ambiente de produção), permitindo o reconhecimento distintivo em detrimento das características específicas e inerentes ao contexto edafoclimáticos e antrópico da região. A qualidade específica outorga ao produto o potencial estratégico de desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, recursos endógenos podem ser convertidos em ativos tangíveis pelos atores locais. Resultando, assim, na obtenção de reconhecimento social e na otimização da remuneração, fomentando um ciclo de valorização socioeconômico e ambiental (FAO, 2025). 
A figura 1 apresenta o Círculo Virtuoso da Qualidade Vinculado à Origem, adaptado da partir do modelo da FAO (2025), demonstrando o processo com cinco etapas. Ao centro se encontra o elemento “Atores Locais”, ao redor as etapas do processo. A estrutura revela um modelo de interação para o desenvolvimento local e para a gestão de recursos, no qual os “Atores Locais” interagem com os demais componentes, como mercado, produto, sociedade civil e políticas públicas. Em verde-claro as etapas atendidas metodologicamente pelo estudo.
Figura 1 – Círculo Virtuoso da Qualidade Vinculado à Origem
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Fonte: Adaptado pelos autores (FAO, 2025).
  No contexto brasileiro, essa metodologia tem sido aplicada em distintas iniciativas de IG, como, por exemplo, na avaliação de potencial IG dos biscoitos artesanais de Vitória da Conquista (BA), e na cerâmica tradicional de Maragogipinho (BA). Em ambos os casos, a aplicação do círculo virtuoso revelou obstáculos estruturais, como a ausência de organização coletiva, lacunas na governança local e insuficiência de políticas públicas, e permitiu delinear estratégias de superação, tais como a constituição de associações de produtores, o fortalecimento da cadeia produtiva e a articulação com instituições públicas e privadas (Caldas; Araújo; Coury, 2017).
A articulação entre o marco legal brasileiro e a metodologia da FAO reforça o papel estratégico das IGs como instrumentos de desenvolvimento territorial integrado, capazes de promover a valorização de produtos tradicionais, estimular o turismo cultural, incentivar a sustentabilidade ambiental e fomentar a inclusão socioeconômica das comunidades locais. A metodologia do SEBRAE, por meio do modelo de Diagnóstico, possui foco principal na viabilidade técnica e legal na fase inicial de uma IG, como a estruturação de um Caderno de Especificações e o cumprimento dos requisitos de registro no INPI. A escolha do Círculo Virtuoso da FAO se deu pela capacidade de transcender o âmbito meramente registral da IG, posicionando-se como um instrumento estratégico de gestão territorial e desenvolvimento sustentável de longo prazo. O êxito das IGs depende da existência de governança territorial, mobilização coletiva e políticas públicas coerentes, que assegurem a assistência e fornecimento de estrutura, a reprodução dos recursos e a competitividade dos produtos no mercado (Caron et al., 2017; Lima et al., 2023; Silva; Rodrigues; Silva, 2022).
4. Metodologia 
O presente estudo para diagnóstico de viabilidade de IG para a região de São José do Norte, localizado no estado do Rio Grande do Sul toma como base a metodologia de diagnósticos de IG do modelo chamado Círculo Virtuoso da Qualidade ligada à Origem que propõem uma avaliação integrando dimensões econômicas, produtivas, culturais e territoriais. A pesquisa possui natureza aplicada, de caráter exploratório e abordagem de técnicas qualitativas. A coleta de dados utilizou procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental, além de entrevistas semiestruturadas, realizadas em outubro de 2025. 
Destaca-se que a pesquisa possui caráter preliminar e exploratório, tendo em vista a reduzida base empírica de atores institucionais diretamente vinculados à cadeia produtiva da cebola na região em análise. Assim, ainda que as entrevistas realizadas tenham possibilitado a identificação inicial dos elementos relacionados ao potencial territorial e produtivo para o reconhecimento de IG, percebe-se a necessidade de ampliar a amostra em estudos futuros. A qual, neste contexto, contemple produtores rurais, agentes de comercialização e demais atores envolvidos na cadeia produtiva da cebola, visando o aprofundamento e a validação das análises apresentadas.
A área de estudo compreende os municípios de São José do Norte, Rio Grande, Mostardas e Tavares localizados no litoral sul do estado do Rio Grande do Sul, tradicionalmente associado ao cultivo de cebola. O território apresenta condições edafoclimáticas singulares devido o tipo de solo arenoso e clima marítimo e que ainda conta com a lâmina de espelho de água da laguna dos patos que, somadas a práticas produtivas adaptadas pela forma de plantio em canteiros de vergas elevadas devido a grande quantidade de unidade do ambiente costeiro e à transmissão intergeracional de saberes agrícolas, conferem identidade própria ao produto. Essa relação entre ambiente e cultura fundamenta o eixo analítico do estudo, que busca reconhecer a singularidade do produto como expressão do território litorâneo do sul gaúcho. 
As cidades de São José do Norte, Tavares e Mostardas encontram-se situadas na faixa de terra no litoral do RS, delimitada a leste pelo Oceano Atlântico e a oeste pela Lagoa dos Patos. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2025) , a região, marcada por uma área de restinga, estende-se de forma linear no sentido sul-norte, possui uma sequência geográfica específica: São José do Norte na extremidade sul, seguida por Tavares e, mais ao norte, Mostardas. Os municípios se encontram em proximidade física, sendo que Tavares faz fronteira direta com as duas cidades. O acesso principal à região, realizado pela BR-101, cruza a área próxima aos municípios de Tavares e Mostardas, enquanto São José do Norte, localizada próxima ao Canal do Rio Grande, conecta-se à cidade de Rio Grande por meio de balsa. A figura 2 demonstra a localização geográfica dos municípios situados na faixa litorânea do RS. 
Figura 2 - Localização geográfica dos municípios de São José do Norte, Tavares e Mostardas
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Fonte: uMap, 2025 – Adaptado pelos autores (2025). 
Cada fase do círculo virtuoso foi observada em uma etapa. A primeira etapa foi a identificação, que consistiu no levantamento histórico e documental sobre a produção local, bem como no mapeamento dos principais atores da cadeia produtiva, o que inicialmente contou com a consulta a órgãos públicos, como a Embrapa. Nessa fase, realizou-se uma entrevista com um membro da Embrapa, que atua em todo o território abrangido por este estudo, na qual se buscou compreender as seguintes dimensões: produto, territorialidade, método de produção, governança, identidade e pertencimento, desempenho econômico, necessidade de proteção, pesquisa envolvida e visão de futuro. Nesta etapa, também foi realizada uma entrevista com uma agricultora familiar local, representante da Cooafan (cooperativa dos agricultores familiares de São José do Norte), com atuação principal na cidade. As entrevistas permitiram um olhar mais amplo sobre as percepções e expectativas que estruturam o arranjo produtivo local.
Na segunda etapa, voltada à qualificação do produto, concentrou-se os esforços na descrição do processo produtivo da cebola, que desde o preparo do solo até a colheita onde se apresentam os atributos diferenciadores do produto. Essa etapa permitiu identificar os vínculos entre as condições naturais do território, bem como as práticas tradicionais utilizadas no cultivo, evidenciando como o saber-fazer local contribui para a qualidade percebida do produto.
Sobre a terceira etapa, referente à remuneração e comercialização, foram coletadas informações sobre volumes de produção, canais de distribuição, preços praticados e desafios de mercado. Essa fase permitiu analisar as possibilidades de agregação de valor a partir do reconhecimento de origem, observando como o produto se posiciona nas redes de comercialização e qual o impacto da sazonalidade na renda dos agricultores.
Já na quarta etapa, de reprodução local dos recursos, investigou-se a adoção de práticas sustentáveis e a capacidade de reprodução dos recursos naturais e culturais do território. Essa análise pautou-se na compreensão do equilíbrio entre a intensificação produtiva e a preservação dos saberes tradicionais, fatores essenciais à sustentabilidade de uma IG.
Por fim, a quinta etapa procurou-se verificar a existência de políticas públicas e a governança institucional associadas à cebolicultura local. Buscou-se identificar as formas de organização coletiva e o suporte técnico oferecido por instituições como Embrapa, Sebrae, Emater/RS e prefeitura municipal, que são elementos importantes para o avanço de um processo de certificação de origem.
5. Resultados e discussão
Os resultados apresentados abaixo descrevem os itens observados em relação a notoriedade e às etapas o círculo virtuoso. A etapa 1, a Identificação, compreende o levantamento histórico, documental e os atores da cadeia produtiva. Revelando a relevância histórica da cebola de São José do Norte, desde o século XVIII, consolidando-se como elemento identitário cultural da região. Nesta etapa se identificaram agentes da cadeia produtiva, atores locais, destacando-se a atuação da cooperativa e instituições públicas e privadas, como Embrapa, Emater/RS, Sebrae e as Prefeituras da região, as quais oferecem suporte ao setor. Evidenciou-se, pela análise, a existência de cooperação entre as instituições e os agricultores, o que fortalece o arranjo produtivo e potencializa a possibilidade de formalização de uma IG. 
Os elementos identificados no presente artigo dialogam com discussões observadas em outras experiências relacionadas às IGs aplicadas a produtos agroalimentares, especialmente no que se refere à valorização territorial, à reputação associada ao produto e à preservação de práticas produtivas locais. Da mesma forma que observado em outros contextos nacionais e internacionais de reconhecimento de IGs agrícolas, aspectos como organização coletiva, mecanismos de governança, padronização produtiva e demonstração técnica da relação entre produto e território, também se apresentam como desafios relevantes para a consolidação de eventual reconhecimento da cebola de São José do Norte como IG. Nesse sentido, os resultados obtidos não indicam uma condição isolada ou exclusiva, mas evidenciam elementos preliminares compatíveis com debates já identificados na literatura especializada sobre valorização territorial de produtos agroalimentares.
A etapa de Qualificação do Produto destaca os atributos diferenciadores, como o uso de cultivares crioulas e a adaptação de práticas agrícolas às condições litorâneas, como a implementação de canteiros elevados e do armazenamento no formato de tranças, chamado de réstias, bastante tradicional na região. Além disso, destaca-se que o saber-fazer local, representa uma tradição transmitida de geração em geração que contribui para a qualidade do produto e pode ser evidenciada pela casca espessa e pelo sabor distintivo. Importante destacar que as características distintivas atribuídas à cebola, compreendidas como indicativos preliminares, carecem de futura validação por meio de análises técnicas específicas. 
Verificou-se ainda, a colaboração da Embrapa no desenvolvimento de cultivares adaptadas às condições edafoclimáticas específicas da região. Embora a cadeia produtiva da cebola de São José do Norte seja considerável à economia local, a etapa de Remuneração revelou que a comercialização enfrenta desafios consideráveis. Predominantemente local, a comercialização da produção depende de atravessadores, o que limita o controle dos produtores sobre o preço e a margem de lucro. Identificaram-se esforços dos atores locais para superar essas dificuldades, como a diversificação de produtos e a participação direta em feiras e mercados, especialmente na capital, Porto Alegre. A análise destaca a dependência de intermediários, a escassez de canais de distribuição (escoamento da cadeia produtiva da região) e a implementação de uma IG, o que poderia agregar valor ao produto.
Por meio da etapa de Reprodução Local dos Recursos pode-se perceber a adoção de práticas sustentáveis pelos agricultores, os quais utilizam técnicas tradicionais adaptadas ao clima litorâneo, como os canteiros elevados, contribuindo com a redução dos impactos da agricultura intensiva. A transmissão intergeracional do saber-fazer e a conservação das sementes crioulas se destacam como aspectos fundamentais do sistema produtivo da região. Estas práticas sustentáveis reforçam a valorização cultural e ambiental, representando uma etapa positiva para o desenvolvimento de uma IG.   
A etapa de Políticas Públicas identificou que a atuação de diferentes entidades, como as mencionadas anteriormente (Embrapa, Emater/RS, Sebrae e as Prefeituras), as quais oferecem apoio à cadeia produtiva da região, exemplo desta organização coletiva é a criação da cooperativa local. No entanto, identificaram-se debilidades, como a falta de políticas públicas específicas para a agricultura familiar e a carência de investimentos em infraestrutura, representando significativos obstáculos para o desenvolvimento do arranjo produtivo local. A Governança Institucional, ao fomentar a organização coletiva e as parcerias existentes, possibilita a estruturação efetiva de políticas públicas para auxiliar na superação dos desafios enfrentados pelos produtores.
Foram realizadas duas entrevistas, conduzidas com base roteiro desenvolvido e apresentado no Quadro 1, direcionadas à especialista da Embrapa e à representante da Cooafan. Os elementos do roteiro foram elaborados e estruturados em blocos temáticos derivados das etapas do modelo do Círculo Virtuoso, adaptadas às especificidades de cada ator. As entrevistas foram realizadas por meio de duas plataformas digitais de videoconferência, com recursos do MicrosoftTeams e do WhatsApp. A condução das reuniões em plataformas digitais distintas demonstra o processo de adaptação das comunicações aos diferentes contextos de interação dos atores. A primeira reunião, realizada com especialista da Embrapa, ocorreu pela plataforma MicrosoftTeams, possibilitando a realização da reunião em um ambiente com infraestrutura tecnológica e com recursos que assegurassem o registro adequado e sistemático das informações. A segunda reunião, com a representante da Cooafan, realizada por meio de WhastApp, demonstrou-se mais adequada pela agilidade e praticidade, viabilizando um processo de follow-up breve e direto, mesmo que limitado em termos de formalidades e de funcionalidades colaborativas quando comparado com outras plataformas digitais.  As fontes documentais complementares incluíram dados do IBGE e MAPA, além de relatórios institucionais e publicações sobre Indicações Geográficas e cadeias agrícolas no Sul do Brasil, utilizadas para contextualizar e reforçar a notoriedade da cebola de São José do Norte.  
A Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, dispensa de submissão ao comitê de ética em pesquisas realizadas nas Ciências Humanas e Sociais, cujo objetivo esteja relacionado ao aprofundamento teórico de situações emergentes, espontâneas e contingencial na prática profissional, desde que não envolvam a revelação de dados capazes de identificar os sujeitos participantes. Neste sentido, o dispositivo legal visa assegurar a liberdade de investigação científica, preservando a integridade e a privacidade dos envolvidos, estando em consonância com princípios éticos e metodológicos que norteiam a pesquisa científica. Assim, as entrevistas buscaram captar percepções, experiências e valores simbólicos associados à cebola, conforme roteiro apresentado no Quadro 1.


Quadro 1 – Resultado das Entrevistas: Síntese de Respostas dos Participantes.
	Elementos do roteiro de entrevista
	Resultados - Tópicos fornecidos pelos Entrevistados

	Tópicos
	Subtópicos
	Entrevistado 1
	Entrevistado 2

	1.       Identificação da Produção e do Território
	1.1 Histórico e Tempo de Produção
	A cebola de São José do Norte é cultivada há mais de 26 anos, inicialmente por pequenos agricultores familiares que formaram uma cooperativa para reduzir a interferência de atravessadores.
	A cooperativa foi fundada para evitar a exploração de atravessadores e criar um mercado mais justo. O cultivo de cebola é tradicional e mantido por gerações.

	
	1.2 Características da Cebola
	A cebola tem picância diferenciada, casca espessa e textura única, atribuídas ao ambiente litorâneo, com solos arenosos, alta umidade e ventos marítimos.
	O cultivo é feito com mão de obra familiar e técnicas passadas entre gerações, garantindo um sabor e qualidade distintos, com respeito ao saber local.

	
	1.3 Indicação Geográfica e Marca de Origem
	A cebola tem potencial para obter uma IG, mas faltam estudos técnicos que comprovem sua singularidade.
	O reconhecimento da qualidade e do sabor local, por meio de uma IG, poderia impulsionar a região, mas depende de mais apoio institucional.

	2. Organização Social e Governança
	2.1 Cooperativas, Associações e Grupos de Produtores
	A cooperativa, com mais de 128 membros, é voltada para a produção e comercialização da cebola e outros produtos, com foco na sustentabilidade e melhoria das condições de vida dos membros.
	A cooperativa iniciou com pequenos agricultores familiares e cresceu, incluindo mais mulheres e jovens no processo, promovendo um modelo cooperativo.

	
	2.2 Participação e Decisões Coletivas
	Decisões são tomadas democraticamente, com participação ativa de todos os cooperados, fortalecendo o senso de pertencimento e envolvimento nas atividades.
	A participação em feiras e a administração coletiva têm sido chave para o sucesso da cooperativa, com ações organizadas de forma cooperativa e democrática. 

	
	2.3 União entre Produtores e Apoio de Organizações
	A união entre os produtores fortaleceu a cooperativa, com o apoio da Emater e de políticas públicas que ajudaram a manter a cooperativa ativa.
	O apoio da Emater/RS tem sido fundamental, mas é limitado. A cooperativa também conta com apoio ocasional da prefeitura em termos de maquinários.

	3. Mercado e Valorização
	3.1 Comercialização e Preço
	A cebola é vendida no mercado local, sem grandes exportações, com um preço ainda dependente da concorrência regional.
	A cooperativa diversificou a produção para suprir demandas locais, como merenda escolar, além de participar de feiras, o que melhorou a visibilidade da cebola.

	
	3.2 Rentabilidade e Potencial de Mercado com IG
	A IG pode valorizar a cebola no mercado, mas ainda não há estudos que mostrem um preço premium ou potencial de exportação.
	A IG poderia abrir novos mercados e fortalecer o produto, valorizando a cebola de São José do Norte.

	
	3.3 Dificuldades na Comercialização
	A cooperativa enfrenta desafios devido a entraves burocráticos e a falta de um mercado maior.
	A diversificação tem ajudado a garantir a venda, mas o mercado local é pequeno e os contratos públicos enfrentam atrasos.

	4. Sustentabilidade e Recursos Locais
	4.1 Desafios na Produção
	O clima e os eventos extremos, como estiagem e chuvas fortes, afetam a produção, e muitos produtores diversificam suas culturas para reduzir riscos.
	A produção enfrenta desafios climáticos, mas a diversificação com o apoio da Emater tem sido vantajosa para mitigar esses riscos.

	
	4.2 Recursos Naturais e Sustentabilidade
	O solo arenoso e a alta umidade são recursos naturais que contribuem para o sabor da cebola, mas a sustentabilidade depende do manejo adequado.
	A preservação das práticas tradicionais de cultivo é vista como chave para manter a sustentabilidade da produção, respeitando o meio ambiente.

	
	4.3 Futuro da Produção
	A produção de cebola pode se expandir com a introdução de tecnologias, mas depende de mais estudos e apoio institucional para garantir a qualidade.
	A cooperativa busca inovação e fortalecimento, mas a continuidade do cultivo depende da adaptação aos desafios climáticos e da preservação das práticas familiares.

	5. Apoio Institucional e Políticas Públicas
	5.1 Assistência Técnica e Apoio Governamental
	O apoio institucional é limitado, com assistência técnica ocasional da Emater e alguns recursos municipais.
	O apoio é esporádico e se resume a alguns convênios com a prefeitura e assistência técnica básica.

	
	5.2 Disposição para Participação em Cursos
	Há interesse em participar de cursos, especialmente se voltados para tecnologias de cultivo mais avançadas e gestão de cooperativas.
	A cooperativa está aberta a cursos que ajudem na qualificação e na melhoria dos processos, visando sempre inovação e sustentabilidade.


Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
	Ressalta-se que os atributos relacionados à cebola da região, como uniformidade, casca espessa, pungência e potencial de conservação pós-colheita, foram mencionados e identificados a partir das entrevistas. Contudo, considerando o caráter exploratório da pesquisa, os atributos devem ser compreendidos como indicativos preliminares observados no contexto da pesquisa, os quais carecem de validação por meio de análises técnicas, laboratoriais e sensoriais específicas.
	As percepções apresentadas pelas entrevistadas indicam que, há um caminho para evitar tensões entre a adoção de tecnologias voltadas à ampliação e modernização produtiva (E1) e a preservação de práticas tradicionais associadas à agricultura familiar regional (E2), apontado pelas entrevistadas, que reside na necessidade de estudos mais aprofundados e na disposição em realizar cursos de qualificação. Assim, este aspecto pode representar um desafio recorrente em processos relacionados às IGs, nos quais a valorização territorial frequentemente demanda equilíbrio entre inovação técnica, padronização produtiva e manutenção de elementos culturais e tradicionais vinculados ao saber-fazer local. Nesse contexto, eventual reconhecimento futuro da cebola regional como IG dependeria da construção de mecanismos de governança capazes de compatibilizar avanços tecnológicos com a preservação das práticas produtivas consideradas identitárias do território.
5.1. Notoriedade
[bookmark: _Hlk214694833]A pesquisa foi realizada com base em fontes oficiais e em publicações contemporâneas, as quais possibilitaram tanto a contextualização agrícola no cenário estadual, quanto a consolidação histórica da tradição produtiva do município. Dentre os resultados da pesquisa, destacam-se os registros institucionais da Fundação de Economia e Estatística (FEE), do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, datado de 1990, o período analisado compreende a atividade agropecuário (de desempenho inter-regional) no período de 1939 a 1980.  O documento aponta a região de São José do Norte como um dos principais produtores de cebola do Estado, com a aproximadamente quatro quintos da produção estadual ao longo do período. Revelando a preponderância na consolidação da cadeia produtiva da cebola e demonstrando o legado histórico para o desenvolvimento regional e econômico do RS. Além disso, os registros documentais, históricos e contemporâneos demonstram a notoriedade e a continuidade da tradição da cebola de São José do Norte como um marco identitário cultural da cadeia produtiva da região (Conceição et al., 1990; Dalmazo; Heuser, 2004). 
De acordo com as informações do documento do Serviço Nacional de Informações – Agência Central (SNI), nº 044058 84, Informação nº 046/51/AC/79, de 17 julho de 1979, sobre o assunto “Escoamento da Produção de Cebola no Rio Grande do Sul”, evidenciam a relevância da região de São José do Norte como um polo histórico de cultivo da cebola. Sendo a região responsável por uma expressiva parcela da produção do RS, com estimadas 90mil toneladas em um cenário nacional produtivo de aproximadamente 500mil toneladas. Entraves significativos relacionados ao processo logístico (escoamento da produção), à ausência de políticas públicas e à precariedade da infraestrutura resultaram em consideráveis perdas de produção. Contudo, apesar desses desafios, a produção de São José do Norte consolidou a região como referência no setor agrícola gaúcho. 
Atualmente, a relevância histórica se mantém, conforme publicações institucionais da Prefeitura Municipal de São José do Norte e conteúdos midiáticos reproduzidos diferentes fontes de informação (tais como Globoplay, G1, SBT Agro, Rio Grande Rural, entre outros veículos de comunicação), destacam a realização da Abertura da Colheita de Cebola. Incorporado ao calendário oficial agrícola da região, o evento representa o contínuo processo de décadas de tradição no cultivo da cebola de São José do Norte. Além de evidenciar a prática contínua e a valorização da colheita, a qual reúne produtores, representantes do setor agrícola e de instituições públicas, destacam-se atributos específicos que distinguem a cebola local, tais como o ciclo produtivo associado às práticas tradicionais de manejo, a adaptação ao ambiente litorâneo e a reputação consolidada pela uniformidade dos bulbos. Esses elementos evidenciam o diferencial e reforçam a notoriedade histórica da cadeia produtiva, fundamentando o pleito pela IG e reafirmando o caráter identitário cultural e territorial de São José do Norte (Globo, 2017; RBS, 2013; RGR, 2021; SBT, 2023; SNI, 1979).   
 A notoriedade da cadeia produtiva da cebola de São José do Norte, ficou constatada a partir de pesquisas em registros institucionais, documentais e de conteúdos midiáticos, anteriormente apresentados. Os quais incluem dados históricos da FEE (Dalmazo; Heuser, 2004), documentos oficiais do SNI (1979) e reportagens veiculadas em diferentes plataformas audiovisuais e jornalísticas que evidenciam a relevância histórica e socioeconômica da região. Os dados obtidos revelaram que o cultivo de cebola nortense, além de manter a economia local, possui um elemento identitário cultural com coesão comunitária. Tratando-se de um processo construído de forma contínua e reiterada ao longo de décadas e em diferentes contextos históricos e sociais. 
5.2.  O círculo virtuoso para a cebola de São José do Norte
A região de São José do Norte possui forte tradição na produção de cebolas, atribuídas à imigração portuguesas, com mais de 200 anos de história. A Embrapa tem atuado em apoio ao desenvolvimento de tecnologias para a agricultura, para pesquisas agroecológicas e em apoio ao reconhecimento da cebola produzida na região. De acordo com a Entrevistada 1 (E1), vinculada à Embrapa, as discussões acerca do potencial reconhecimento da cebola regional como IG também passaram a ganhar maior relevância em razão de movimentações e reivindicações relacionadas à valorização de produtos agrícolas em outras regiões produtoras do país, como Santa Catarina. Nesse contexto, a referência ao estado catarinense não se relaciona à utilização das mesmas variedades ou sistemas produtivos, mas à ampliação do debate sobre estratégias de valorização territorial e diferenciação de produtos agroalimentares no cenário regional e nacional.
Todavia, a prioridade inicialmente abordada pelos agricultores locais foi a de preservar a história e a identidade, ao invés de uma obtenção imediata de valorização comercial. A região possui características de produção da cebola marcada por técnicas adaptadas ao ambiente litorâneo, com cultivo em canteiros elevados e utilização de cultivares crioulas, que atribui singularidade à cebola, como o sabor diferenciado e a casca espessa. Mesmo assim, o processo de comercialização é predominantemente local e dependente de atravessadores, apresentando desafios pela falta de tecnificação e de apoio institucional. A IG, à vista disso, representaria uma oportunidade para o desenvolvimento econômico e cultural da região, reforçando a identidade da produção local.
Fundada há mais de 26 anos, a Cooperativa dos Agricultores Familiares de São José do Norte (Cooafan), tem sido fundamental para os pequenos produtores da região. Segunda a Entrevistada 2 (E2), presidente da Cooafan, a cooperativa surgiu de um esforço para reduzir a dependência de atravessadores e viabilizar o acesso a novos mercados, como a capital do RS, Porto Alegre. Ao longo dos anos, a Cooafan superou dificuldades, tanto financeiras como estruturais. Contou com o suporte de entidades como a Emater/RS, apoiando-se em políticas públicas. A entrevistada vinculada à cooperativa também possui relação direta com a agricultura familiar local, aspecto que contribuiu para a compreensão das práticas tradicionais associadas ao cultivo da cebola no território estudado.
Atualmente, com aproximadamente 130 membros, um número crescente de mulheres e de jovens, a cooperativa tem buscado a diversificação das atividades além da cebola, alcançando a produção de feijão e de hortaliças. Mesmo que a produção da cebola ainda seja a principal atividade dos cooperados, desafios de mercado e fatores climáticos têm motivado a diversificação da produção na região. A participação em feiras e vendas realizadas diretamente aos consumidores têm se demonstrado como uma estratégia, ajudando a cooperativa a se consolidar no mercado local.
Embora a cooperativa analisada represente um importante ator vinculado à cadeia produtiva regional da cebola, reconhece-se que a dinâmica produtiva da região não se limita exclusivamente à sua atuação, envolvendo também outros produtores, formas de comercialização e agentes relacionados ao sistema produtivo local. Entretanto, considerando o caráter exploratório da pesquisa e a delimitação metodológica adotada, o estudo concentrou-se nos atores institucionais inicialmente selecionados.
Conforme destacado pela E1, a Embrapa tem sido uma parceria estratégica para o desenvolvimento de cultivares adaptadas ao clima local e para o fortalecimento da cadeia produtiva da cebola, principalmente em relação à preservação das sementes crioulas.  Apesar de, a cooperativa e os pequenos produtores enfrentarem dificuldades, como a escassez de políticas públicas direcionadas à agricultura familiar, o reconhecimento de uma IG proporcionaria um significativo impulso à região. A atuação cooperada de entidades, como a Embrapa, Emater/RS, Sebrae e a Prefeitura de São José do Norte, é considerada positivo e essencial para a consolidação e fortalecimento da identidade e da economia local. De acordo com a E2, o apoio institucional e o reconhecimento de uma IG, não apenas poderiam melhorar a divulgação de produtos como também projetá-los aos mercados nacional e internacional, consolidando o setor agrícola da região.
5.3. Perspectivas futuras sobre a IG da cebola e São José do Norte
De acordo com os resultados da pesquisa e com os dados obtidos nas entrevistas, verificou-se um potencial significativo de reconhecimento formal de IG para a cebola da região de São José do Norte. No entanto, infere-se, através deste estudo, que o reconhecimento de IG para a região depende da adoção de ações estratégicas e do desenvolvimento de políticas públicas direcionadas à região, com o intuito de fortalecer a produção, a organização social e a valorização territorial. Sob a perspectiva técnico-científica, faz-se necessária a realização de estudos comparativos e de análises laboratoriais que permitam aferir as diferenças físico-químicas, genéticas, sensoriais e da cebola de São José Do Norte, identificando tecnicamente os atributos que a distinguem das variedades cultivadas em outras localidades. Contudo, cabe destacar que informações obtidas durante o estudo revelam que consumidores e comerciantes da região reconhecem a cebola de São José do Norte pelo sabor mais adocicado, pela uniformidade de bulbos e pela boa capacidade de conservação, aspectos que contribuem para a notoriedade regional (Attalea, 2022; NotíciasAgrícolas, 2022; Zabaleta et al., 2007)
Nova frente de pesquisa envolve a análise de políticas públicas de estímulo à produção, à comercialização e ao beneficiamento da cadeia produtiva, com vistas em ampliar a presença nos mercados de maior expressividade econômica. Cabe ressaltar, ainda, que o reconhecimento formal de uma IG para a região pode, ao longo do tempo, converter-se em instrumento de valorização econômica e social na promoção de experiências turísticas e gastronômicas. Em relação à transmissão do saber-fazer tradicional, destaca-se a importância da contínua atividade agrícola como estratégia para a permanência dos jovens na região e para a preservação das práticas tradicionais de cultivo da cebola.
No contexto dos requisitos relacionados ao reconhecimento da IG, o estudo identificou, de forma preliminar, elementos associados à reputação regional da cebola e à existência de práticas produtivas vinculadas ao território, além de indicativos de articulação institucional entre atores locais. Entretanto, ainda se mostram necessárias etapas complementares para eventual encaminhamento de pedido junto ao INPI, especialmente no que se refere à consolidação da delimitação territorial, elaboração de caderno de especificações técnicas, definição de mecanismos de controle e governança, instituição de entidade representativa requerente e aprofundamento das evidências técnicas relacionadas à vinculação entre produto e território. Em caso de eventual pleito de DO, também seriam necessários estudos capazes de demonstrar relação causal entre as características do produto e os fatores naturais e humanos da região.
6. Considerações finais
Considerando a base empírica da pesquisa, composta por duas entrevistadas com atuação institucional vinculada à cadeia produtiva regional da cebola, os resultados devem ser compreendidos como elementos exploratórios preliminares acerca do potencial de reconhecimento do produto como IG. Buscando complementar as informações obtidas nas entrevistas, também foram consideradas fontes secundárias, como reportagens, publicações institucionais e conteúdos midiáticos relacionados à produção de cebola na região estudada, especialmente no que se refere à percepção territorial, notoriedade e identidade regional do produto. 
Com base nos resultados, identificou-se o potencial para o desenvolvimento de uma IG para o cultivo da cebola de São José do Norte. A cadeia produtiva da região apresenta um conjunto de atributos que sustentam esta perspectiva, notadamente pela valorização do território, pela dimensão cultural associada às práticas tradicionais de manejo e pelo domínio técnico dos agricultores. Assim, a cadeia produtiva de São José do Norte se justifica como uma IP pela forte vinculação histórica e sociocultural estabelecida entre o território e o produto. Em que a atividade produtiva se desenvolveu ao longo de décadas, reconhecida e sustentada pelos conhecimentos tradicionais dos produtores, bem como pelo reconhecimento público da região na produção de cebola. 
A configuração desses elementos forma um patrimônio imaterial vinculado ao território, construído de forma contínua, cuja notoriedade viabiliza o reconhecimento de como IP. Nesse sentido, contribuem com a configuração de uma identidade territorial específica, cuja possibilidade de consolidação de uma IG, transcenderia a mera formalidade legal, constituindo-se como um reconhecimento histórico da produção da cebola no litoral sul-rio-grandense. As limitações do estudo se concentram no restrito número de entrevistados, o que contribuiu com a redução do escopo e da abrangência analítica. Em relação às investigações futuras, recomenda-se a ampliação da interlocução com produtores da região, bem como um levantamento detalhado da cadeia produtiva para identificar os principais atores a as dinâmicas estabelecidas. 
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